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A 
guerra entrou, hoje, em 
seu 13º dia com a pers-
pectiva da criação de 
corredores humanitá-

rios para permitir a passagem 
dos refugiados e com a imposi-
ção de exigências de Moscou pa-
ra a paz. A Rússia anunciou que, 
a partir das 9h de hoje (4h em 
Brasília), adotaria uma trégua 
pontual em diferentes regiões 
ucranianas para possibilitar a 
retirada de moradores de Kiev 
e das cidades de Sumy, Kharkiv, 
Chernigov e Mariupol. Quase 
4% da população da Ucrânia — 
ou 1,7 milhão de pessoas — fu-
giram da invasão russa. 

Pouco depois do comunica-
do feito pelo Ministério da De-
fesa russo, o presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, 
acusou as forças de Moscou de 
sabotarem a remoção dos ci-
vis. “Houve um acordo sobre os 
corredores humanitários. Fun-
cionou? Em seu lugar houve 
tanques russos, Grads russos 
(lança-foguetes), minas rus-
sas”, disse, em vídeo publicado 
na rede social Telegram. “Eles 
(russos) garantem que um pe-
queno corredor seja aberto pa-
ra o território ocupado, para al-
gumas dezenas de pessoas. Não 
tanto para a Rússia, mas para 
os propagandistas, diretamente 
para as câmeras de televisão.”

Enquanto se desenrolava a 
terceira rodada de negociações 
diplomáticas, em Belarus, a Rús-
sia aliviava levemente a lista de 
demandas e prometia pôr fim à 
“operação especial”, caso a Ucrâ-
nia desista dos planos de incor-
porar-se à União Europeia e à Or-
ganização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Ortan) e reconheça Cri-
meia e Donbass (leste) como re-
giões independentes. A exigência 
de “desnazificação” do país foi 
abandonada. Os negociadores 
ucranianos reconheceram que, 
nos diálogos de ontem, obtive-
ram alguns resultados positivos 
sobre a logística dos corredo-
res humanitários. No entanto, o 
Kremlin declarou que as “expec-
tativas” não foram atendidas. Na 
próxima quinta-feira, os chan-
celeres Serguei Lavrov (Rússia) e 
Dmytro Kuleba (Ucrânia) se reu-
nirão no sul da Turquia.

Uma polêmica em torno dos 
corredores humanitários elevou 
ainda mais o drama dos refugia-
dos. As forças russas anuncia-
ram a paralisação dos bombar-
deios em algumas regiões “com 
fins humanitários” e a abertura 
dos corredores para resgatar mo-
radores de Kiev, Kharkiv, do por-
to de Mariupol e de Sumy. Como 
metade dos corredores seguia 
em direção à Rússia e a Belarus, 
a proposta foi rejeitada por Kiev. 

O subsecretário-geral para As-
suntos Humanitários da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
Martin Griffiths, apelou ao Con-
selho de Segurança a garantia 
de “corredores seguros para le-
var ajuda humanitária a áreas 
de hostilidades”. “Civis em lu-
gares como Mariupol, Kharkiv, 
Melitopol e outras cidades pre-
cisam desesperadamente de aju-
da, em particular de suprimentos 
médicos vitais”, advertiu. “Várias 
maneiras são possíveis, mas isso 
deve ser feito em conformidade 
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com as obrigações das partes sob 
as leis da guerra.”

Resistência

Na tarde de ontem, enquan-
to tentava retirar seus alunos 
da Ucrânia, Serhiy Kvit, reitor 
da Universidade Nacional da 

Academia Kyiv-Mohyla (NaUKMA), 
escutava o som das explosões 
cada vez mais próximas da ca-
pital. “Kiev fica muito perto da 
fronteira com a Rússia. Por ter 
uma importância histórica para 
a Ucrânia, a fronteira tem sido al-
vejada”, contou ao Correio, por 
telefone. Apesar de os tanques 
russos estarem posicionados no 
flanco oeste de Kiev, Serhiy du-
vida da queda da cidade funda-
da no ano 482, onde viviam qua-
se 3 milhões de pessoas até antes 
da guerra. “Os russos não podem 
ocupar Kiev, ainda que contro-
lem alguns subúrbios e peque-
nas cidades do entorno”, acres-
centou. Ele classificou como “ri-
dícula” a retirada da “desnazifica-
ção” das demandas do Kremlin.

Professor da mesma univer-
sidade e colega de Serhiy, Ole-
xiy Haran enviou duas das três 
filhas para a Hungria e para a re-
gião de Vinnytsya (oeste), consi-
derada mais segura. O especialis-
ta acusou os russos de “cinismo”.  
“Eles querem transferir os mora-
dores ucranianos das cidades si-
tiadas para a agressora Rússia e 

para a sua aliada Belarus, de on-
de o meu povo tem sido atingido 
por disparos de artilharia. A ideia 
é transformar os ucranianos em 
reféns”, comentou, ao classifi-
car como “maluca” uma primeira 
proposta de Moscou envolvendo 
os corredores humanitários. “Os 
russos deportaram muitos ucra-
nianos para a Sibéria, onde estão 
detidos em gulags (campos de 
trabalho forçados). As demandas 
de Moscou são um blefe.”

De acordo com Haran, as for-
ças de Vladimir Putin sofreram 
imensas perdas no campo de 
batalha. “O reconhecimento da 
independência da Crimeia e de 
Donbass (leste) seria uma insa-
nidade. Os próprios civis ucra-
nianos não concordam com is-
so. As pessoas estão unidas pa-
ra pegarem em armas. Mulheres 
ajudam na confecção de coque-
téis Molotov, e voluntários cavam 
trincheiras na capital. Definitiva-
mente, não nos renderemos. En-
tregar partes de nosso território 
é algo fora de questão. Os russos 
achavam que receberíamos os 
seus tanques com flores”, disse. 

Ele acredita que a criação de 
corredores humanitários reais e 
viáveis seja uma das condições 
mais urgentes para um cessar-fo-
go. “É preciso parar de bombar-
dear civis”, acrescentou. Ao mes-
mo tempo, lembra que a Rússia 
não é passível de confiança. “Os 
russos anunciam tal medida e, de-
pois, atacam as pessoas”, desaba-
fou, com a voz denotando cansaço.

Cerco

Apesar das movimentações no 
campo diplomático, a guerra não 
dá sinais de arrefecimento. On-
tem, um bombardeio contra a ci-
dade de Makariv, a cerca de 50km 
de Kiev, atingiu uma padaria in-
dustrial e deixou 13 mortos. A 
capital ucraniana aguarda, com 
apreensão e medo, a chegada das 
tropas russas. “A capital se prepa-
ra para se defender”, afirmou Vi-
tali Kitschko, prefeito de Kiev, no 
aplicativo Telegram. “Kiev resisti-
rá! Vai se defender!”, acrescentou.

Em vídeo ao vivo divulgado 
ontem à noite, Zelensky fez ques-
tão de provar que continua no 

comando do país, após uma on-
da de boatos de que ele estaria 
se escondendo ou que teria fu-
gido para a Polônia. “Fico aqui, 
fico em Kiev (...) não tenho me-
do”, afirmou Zelensky.

A tragédia humanitária dos re-
fugiados é agravada pela crise de 
abastecimento na Ucrânia. Vá-
rias cidades sitiadas pelos mili-
tares russos sofrem com a escas-
sez de alimentos e de água, além 
da falta de eletricidade. “Em Kiev, 
há dificuldades para obtermos 
leite e derivados, mas ainda te-
mos comida e água. Alguns mer-
cados fornecem água sem custo. 
Há muita solidariedade entre os 
ucranianos. Há lugares em que 
você consegue pão sem pagar”, 
relatou Olexiy Haran. Ele assegu-
ra que unidades de defesa terri-
torial, formadas por civis, estão 
espalhadas por todos os lugares 
de Kiev, à espera dos russos. 

Ainda que os russos insistam 
sobre poucas baixas civis, o mi-
nistro da Educação da Ucrânia, 
Sergii Shkarlet, disse que 211 
escolas foram atingidas duran-
te os bombardeios. 

Na noite de ontem, em 
pronunciamento alusivo ao 
Dia Internacional da Mulher, 
o presidente russo, Vladimir 
Putin, avisou que não enviará 
recrutas ou reservistas 
para lutar na Ucrânia 
e afirmou que a guerra 
naquele país está sendo 
travada por “profissionais” 
que cumprem “objetivos 
estabelecidos”. “Quero 
enfatizar que os recrutas não 
participam e não participarão 
dos combates. Também não 
haverá mais recrutamento de 
reservistas”, declarou.
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 » RODRIGO CRAVEIRO 

Uma estreita prancha de 
madeira está meio submersa nas 
águas geladas do rio de Irpin, na 
Ucrânia, depois que 10 mil pessoas 
a utilizaram nos últimos dias para 
escapar dos bombardeios conforme 
o exército russo avançava sobre 
Kiev. A tábua precisa ser usada para 
evacuar mulheres, crianças, idosos, 
além de cães, carrinhos de bebê, 
malas, bicicletas e feridos em macas. 
Até mesmo corpos enrolados em 
tapetes já passaram por ela. A ponte 
de concreto cujos restos permanecem 
por cima dela foi deliberadamente 
destruída pelas forças ucranianas. 
“Um amigo nos trouxe de carro até a 
ponte e atravessamos, ele escondeu 
o carro e vai continuar a pé”, explica 
Tetyana, de 51 anos, após passar pela 
prancha. “Na estrada, havia disparos 
por todo lado, mas conseguimos 
passar”, acrescenta, puxando sua 
mala. “Esses tiros me dão muito 
medo, digo a mim mesmo que se 
eu morrer de repente, é isso, mas se 
eu acabar com as pernas feridas, 
terei que escalar para escapar (dos 
combates) e isso não é nada bom”, 
explica. No dia anterior, dois civis 
morreram ali.


